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A ABORDAGEM DOS GÊNEROS TEXTUAIS NOS LIVROS DIDÁTICOS

Daniele Gazola1, Tatiana Stürmer Teixeira2, Clarice Marlene Hilgemann3

Resumo: Este trabalho, que tem como base a concepção de gênero textual adotada por Marcuschi, procura verificar, através 
da análise de livros didáticos do Ensino Médio, como os gêneros textuais estão sendo abordados nos livros didáticos 
utilizados em escolas públicas do Brasil; de que forma os gêneros textuais que os livros apresentam são identificados; 
se eles os apresentam como gênero textual; se as propostas de análise são coerentes com a noção de gênero e quais as 
diferenças e semelhanças entre um livro didático e outro. O objetivo deste estudo é compreender o papel do livro didático 
em sala de aula no que se refere aos estudos do texto e seus gêneros. Procura-se também identificar se o livro didático é um 
aliado do educando como um instrumento a mais no cotidiano escolar ou se torna o professor dependente desse material 
a ponto de utilizar somente o livro didático como forma de ensino. 
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Introdução

O livro didático é um instrumento de ensino e material de apoio muito utilizado no cotidiano 
escolar brasileiro sendo, muitas vezes, o único material utilizado pelo professor, servindo como 
bengala à falta de tempo para a preparação das aulas, ao conhecimento superficial de alguns 
professores e até mesmo à falta de experiência de outros.

Levando em consideração a importância dos gêneros textuais para a formação dos 
alunos no que se refere às suas habilidades comunicativas – pois, como afirma Marcuschi (2009), 
toda manifestação verbal se dá por meio de textos realizados em algum gênero – e partindo do 
pressuposto de que o estudo do gênero textual está no conteúdo programático das escolas, portanto 
deve fazer parte do conteúdo do livro didático, percebe-se a necessidade de analisar alguns livros 
didáticos para verificar como os gêneros estão sendo abordados em sala de aula nesses materiais.

Pretende-se, neste trabalho, analisar alguns capítulos de dois livros distribuídos pelo 
Ministério da Educação, para verificar se os gêneros textuais estão sendo abordados de maneira a 
mostrar a sua importância social e comunicativa. Para atingir tal propósito, traçar-se-á a importância 
dada ao texto através do tempo, de acordo com Rojo e Cordeiro (2004), assim como a noção de 
gênero textual, conforme Marcuschi (2009). Apresenta-se, ainda, a relevância de estudar os gêneros 
e a diferença entre tipo textual e gênero textual, além de um panorama breve sobre o livro didático 
na sala de aula e os critérios de escolha do MEC para a liberação desses livros.
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1 O texto como base do ensino-aprendizagem de Língua Portuguesa

Para analisar a abordagem dos gêneros textuais nos livros didáticos, é necessário que 
se entenda o valor do texto para o desenvolvimento do aluno e como o texto chegou ao nível de 
importância que assume hoje. 

A concepção de que o texto é a base para o ensino-aprendizagem da Língua Portuguesa 
foi crescendo e se firmando conforme o desenvolvimento das diversas propostas curriculares 
e programas que modificaram o uso do texto nas metodologias de ensino da língua materna, de 
acordo com Rojo (2004). De um ensino normativo, que prioriza a análise da língua e da gramática, 
passou-se a utilizar um método de ensino procedimental, em que os usos da língua escrita, em 
leitura e redação, são também valorizados, e uma análise gramatical ligada a esses usos textuais.

O texto foi, desde os anos de 1980, utilizado como objeto empírico como meio de leitura, 
produção e análise linguística. Em seguida, o texto foi usado como suporte para o desenvolvimento 
de estratégias e habilidades de leitura e redação. Conforme Rojo e Cordeiro (2004), nessa fase o texto 
ainda não se constituía propriamente um objeto de estudo, mas um suporte para o desenvolvimento 
de estratégias necessárias ao seu processamento.

A partir do uso do texto como suporte para a produção textual, passa-se a estudar algumas 
propriedades dos textos, especialmente as estruturais, e ensinar a gramática normativa e textual. 
No entanto, mesmo que os textos escolares – denominados narração, descrição e dissertação, na 
década de 1990 – passassem a ser enfocados, as teorias textuais generalizavam as propriedades dos 
tipos textuais, sem mostrar as especificidades e propriedades desses grandes conjuntos de textos em 
favor de uma classificação geral. Pode-se utilizar, como exemplo, um conto de fadas e uma crônica, 
que, naquela década, eram simplesmente apresentados como gênero narrativo, sem, entretanto, 
aprofundar as características próprias de cada um desses gêneros, as quais passaram a ser estudadas 
anos mais tarde, a partir do momento em que se passa a fazer uma distinção entre tipo e gênero. 

Outro problema em relação à abordagem textual em sala de aula, segundo Rojo e Cordeiro 
(2004), é que não são estudadas as circunstâncias ou situação de produção e de leitura dos textos 
trabalhados, gerando uma leitura superficial e não a que enfoca interpretação, reflexão e visão 
crítica, além de uma produção guiada pelas formas e pelos conteúdos mais que pelo contexto e 
pelas finalidades dos textos, formando leitores apenas com capacidades básicas de leitura.

Os dados referentes ao tipo de leitor/produtor de textos que as escolas estavam formando 
guiaram novas propostas de ensino da língua portuguesa nos PCN’s, que passam a enfatizar a 
importância tanto das situações de produção e de circulação dos textos como de sua significação, 
além de enfocar a noção de gêneros (discursivos ou textuais) como uma noção mais exata que o 
conceito de tipo, para favorecer o ensino de leitura e de produção de textos escritos e orais.

2 O que são gêneros textuais

É imprescindível definir os gêneros textuais em sala de aula, para que o aluno possa ter 
noção do funcionamento do texto em seu contexto de produção e de leitura para, justamente, pensar 
sobre o que aquele texto significa em determinado tempo e espaço.

Segundo Marcuschi (2008), há uma explosão no Brasil no que se refere aos estudos sobre 
gêneros textuais, a ponto de virar moda, mas nem tudo que é publicado pode ser aproveitado ou é 
novidade.

O estudo dos gêneros textuais existe no Ocidente há, pelo menos, vinte e cinco séculos, de 
acordo com Marcuschi (2008, p. 147); no entanto, hoje em dia temos uma nova visão sobre o tema e 
há tantas e diversificadas fontes e perspectivas de análise que se torna uma dificuldade abordá-lo. O 
gênero textual, até o início do século XX, esteve ligado aos gêneros literários, porém na atualidade, 
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essa noção vai além da literatura. De acordo com Swales (1990 apud MARCUSCHI, 2008), hoje, 
gênero é facilmente usado para referir uma categoria distintiva de discurso de qualquer tipo, falado 
ou escrito, com ou sem aspirações literárias.

O interesse nos estudos dos gêneros textuais está cada vez mais se ampliando em diversas 
áreas, com os teóricos de literatura, tradutores, professores de língua, linguistas da computação, o 
que corrobora com a ideia de que gênero textual é um espelho do funcionamento da sociedade, pois 
engloba uma análise do discurso e do texto e uma descrição da língua e da visão da sociedade.

Destaca Marcuschi (2008, p.150-151):

Cada gênero textual tem um propósito bastante claro que o determina e lhe dá uma esfera de circulação 
[...], pois todos os gêneros têm uma forma e uma função, bem como um estilo e um conteúdo, mas 
sua determinação se dá basicamente pela função e não pela forma.

Essa concepção faz-se importante para identificar em quais esferas de circulação os gêneros 
textuais se apresentam. De posse desse conhecimento, pode-se também saber a que se propõem 
determinados gêneros. Sabendo, por exemplo, que uma crônica circula nos jornais, em que textos 
são lidos de forma mais rápida do que um romance, pode-se destacar a relevância desse gênero que 
aborda situações do cotidiano.

Quanto ao que concerne à forma do gênero textual, pode-se citar como exemplo a bula de 
remédio, que serve para inteirar o usuário a respeito de determinada medicação, porém a ordem 
em que as informações aparecem pode variar de bula para bula, sem alterar o objetivo de informar. 

Estudar somente a forma do gênero pode interferir e tornar falhos os estudos muito formais 
ou estruturais do texto, sem contar a variedade de teorias e interpretações que atrapalham os 
estudos sobre o assunto.

É tentando definir o gênero textual como algo formal e de estrutura rígida que acabamos por 
dificultar essa definição, visto que o gênero é algo social, cultural, dinâmico e flexível.

3 A importância do estudo dos gêneros textuais

Como afirmou Bronckart (1999 apud MARCUSCHI, 2008), a apropriação dos gêneros é um 
mecanismo fundamental de socialização, de inserção prática nas atividades comunicativas humanas.

Isso significa que é importante entender os gêneros textuais, pois, entendendo-os, pode-se 
dominá-los e, dominando-os, faz-se possível uma comunicação mais eficaz. 

Outro fator importante no entendimento do gênero textual é o seu papel na interação verbal, 
que ocorre sempre através do texto; segundo Marcuschi (2008), toda manifestação verbal se dá 
sempre por meio de textos realizados em algum gênero.

4 Tipo textual e gênero textual

Para fazer as análises de gêneros textuais em livros didáticos, é necessário diferenciar e tentar 
definir tipo textual e gênero textual. 

De acordo com Marcuschi (2008), tipo textual designa uma espécie de construção teórica 
definida pela natureza linguística de sua composição. Em geral, os tipos textuais abrangem 
categorias conhecidas, como narração, argumentação, exposição, descrição, injunção, sendo um 
conjunto limitado e sem tendência a aumentar.

Explica Marcuschi (2008, p. 155):
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Gênero textual refere os textos materializados em situações comunicativas recorrentes. Os 
gêneros textuais são os textos que encontramos em nossa vida diária e que apresentam padrões 
sociocomunicativos característicos definidos por composições funcionais, objetivos enunciativos e 
estilos concretamente realizados na integração de forças históricas, sociais, institucionais e técnicas.

Assim, em contraposição aos tipos, os gêneros são entidades empíricas em situações 
comunicativas e se expressam em designações diversas, constituindo, em princípio, listagens 
abertas. Exemplo: telefonema, carta pessoal, romance, bilhete, aula expositiva, resenha, cardápio 
de restaurante etc. Os gêneros são formas textuais escritas ou orais bastante estáveis, histórica e 
socialmente situadas.

5 O livro didático em sala de aula

O livro didático é usado na maioria das escolas públicas do Brasil. Lajolo (1996, p. 07), ressalta 
que, devido à precariedade da situação educacional, o livro didático acaba determinando conteúdos 
e condicionando também as estratégias de ensino, isto é, o livro didático determina o que se ensina 
e como se ensina.

Muito se discute seu papel em sala de aula, tanto como material de apoio para o professor 
quanto como guia para os alunos. Daí se verifica a importância da análise de livros didáticos para 
investigar de que maneira eles estão abordando os gêneros textuais. Porém, faz-se necessário, 
primeiramente, conhecer a história do livro didático, e quais os critérios de escolha para a sua 
adoção na escola.

O PNDL, Programa Nacional do Livro Didático, foi criado em 1985 e, com o tempo, vem 
tendo melhorias para atingir seu principal objetivo: uma educação de qualidade. Entretanto o MEC 
só iniciou uma participação mais direta na discussão sobre a qualidade do livro didático nos anos 90, 
através de um projeto pedagógico propagado nos Parâmetros Curriculares Nacionais e nos Guias 
do livro didático, que apresentam critérios para a avaliação desses livros e podem orientar a escola 
e os professores nessa escolha. No entanto, não havia uma preocupação, até aquele momento, com 
o controle da qualidade dos livros, o que passou a valer a partir de 1993, com a criação, pelo MEC, 
de uma comissão de especialistas encarregada de duas tarefas: avaliar a qualidade dos livros mais 
requisitados ao Ministério da Educação e estabelecer critérios gerais para a avaliação das novas 
aquisições.

Magda Soares, doutora em Educação pela Universidade Federal de Minas Gerais (UFMG), 
em entrevista a Nós da Escola, afirma que um livro didático, conforme os critérios do MEC, não pode 
apresentar conceitos ou informações incorretas, não pode veicular preconceitos de classe, etnia, cor, 
gênero etc. Esses critérios variam conforme a disciplina, já que cada uma tem suas especificidades; 
contudo, um critério fundamental de escolha é que o livro seja coerente com a concepção que o 
professor tem do conteúdo ensinado e dos objetivos desse ensino, seja adequado às características 
de seus alunos e ao projeto político-pedagógico da escola.

Em uma pesquisa, Neves (2002) constatou que o livro didático está apresentando problemas, 
como a confusão de critérios, inadequação de nível, invenção de regras, sobrecarga de teorização, 
preocupação excessiva de definições, impropriedade de definições, artificialidade de exemplos, 
falsidade de noções, gratuidade de ilustrações, mau aproveitamento do texto, entre outros.

Por estar sobrecarregado de horas/aula, o professor utiliza o livro para não precisar fazer os 
planejamentos de aula, passando as responsabilidades que são suas para esse material de apoio. O 
livro didático não tem função de professor, e os alunos não conseguem aprender por si só.
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O que faz a diferença em sala de aula não é somente o livro didático, mas sim a postura do 
professor ao utilizá-lo. Se o educador souber usar bem os recursos do livro, ainda que ele não seja da 
melhor qualidade, a aula será proveitosa.

6 Análise de livros didáticos

Para definirmos como os gêneros textuais estão sendo abordados nos livros didáticos, 
analisamos dois deles; ambos os livros contemplam Literatura, Língua e Produção de textos. No 
entanto um dos livros é específico para o segundo ano do Ensino Médio, enquanto o outro é volume 
único, contemplando as três séries do Ensino Médio.

O primeiro livro analisado, intitulado “Português: Linguagens, volume 2: ensino médio”, 
é específico para o segundo ano do Ensino Médio e apresenta os gêneros textuais de forma clara 
e objetiva, instigando o aluno a descobrir mais sobre suas finalidades e características através de 
perguntas a respeito da forma e do conteúdo dos textos, onde eles são veiculados e para quem são 
veiculados. Comprova-se isso na Figura 1, na qual se pode verificar que os autores explicam que 
existem vários tipos de entrevista, quem são os agentes comunicativos dessa situação, apresentando 
em seguida, na Figura 2, uma entrevista veiculada em uma revista, identificando o veículo onde 
circula essa matéria e, logo após, fazem questionamentos concernentes ao gênero. Como exemplo, 
cita-se a questão número 1 (Figura 2), em que se quer saber que tipo de pessoa foi entrevistada 
e com que finalidade. Essas informações assumem importância, pois levam o aluno a perceber o 
papel dos agentes comunicativos na interação verbal.

Além disso, a fim de identificar os agentes comunicativos da entrevista, os autores afirmam 
na questão número dois (Figura 3) que, em toda entrevista, uma pessoa faz as perguntas e outra (ou 
outras) as responde; em seguida, solicitam que o aluno identifique um desses agentes, no caso, o 
entrevistado.

Já a questão três (Figura 3) procura questionar como podemos identificar no texto quem 
são entrevistador e entrevistado, através dos recursos gráficos usados pelo veículo de comunicação 
em que se encontra a entrevista, fazendo ainda uma comparação entre os recursos utilizados para 
identificação dos agentes de comunicação em diferentes publicações.

Outras perguntas referentes ao mesmo texto levam à identificação do público-alvo, o que 
revela a preocupação em enfatizar que todo texto se dirige para alguém; questiona-se, ainda, se o 
título do texto e o corpo do texto são coerentes um com o outro, aspecto explorado na questão número 
quatro. As questões ainda exploram índices formais, ou seja, diversos outros recursos utilizados em 
entrevistas, tais como subtítulo, texto introdutório e legendas de fotos, conforme se constata nas 
questões número cinco, seis e sete (figura 3). Pode-se concluir, com estes levantamentos, que os 
autores exploram bastante o material apresentado, intencionando, assim, um maior entendimento 
do aluno quanto à entrevista. 

No capítulo analisado, os autores ainda apresentam os diversos tipos de entrevistas, como 
se observa na introdução do capítulo visto na Figura 1. Dessa forma, destacam que cada tipo de 
entrevista apresenta características próprias e são propostos trabalhos práticos com o gênero 
analisado no capítulo, como se constata na Figura 4, na qual é solicitado ao aluno que produza uma 
entrevista. Para a produção, orientam o aluno quanto ao veículo em que a entrevista será publicada 
e a escolha do entrevistado, assim como o cuidado em escolher um tema adequado aos interesses 
do público alvo.

Em seguida, as orientações dirigem-se para a estrutura do gênero entrevista, de forma a 
destacar/fixar os seus aspectos estruturais, o que atende ao ensinamento de Bronckart (1999), como 
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já se afirmou anteriormente: é importante entender os gêneros textuais, pois, entendendo-os, pode-
se dominá-los e, dominando-os, faz-se possível uma comunicação mais eficaz.

Os autores do livro aproveitam o conteúdo do gênero textual para trabalhar a gramática da 
língua e apresentam gêneros textuais, tais como o anúncio (Figura 5) e a tirinha (Figura 5.1), para o 
mesmo fim, sem, no entanto, defini-los como gênero.

No que diz respeito ao trabalho com o anúncio (Figura 5), evidencia-se um desejo/tentativa 
de trabalhar aspectos gramaticais no texto, destacando-se funções sintáticas e semânticas, como se 
comprova nas questões um, dois e três. No entanto, o texto do anúncio não foi explorado como 
gênero textual, apenas serviu de pretexto para trabalhar a sintaxe e semântica.

O mesmo ocorre nas questões referentes à tirinha, acrescentando-se a isso o trabalho com 
valor semântico de sufixos, além de explorar implícitos e variedades linguísticas.

Figura 1 
Fonte: Cereja (2005, p. 269).
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Figura 2
Fonte: Cereja (2005, p. 270).
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Figura 3
Fonte: Cereja (2005, p. 271).



REVISTA DESTAQUES ACADÊMICOS, VOL. 4, N. 2, 2012 - CCHJ/UNIVATES

- 73 -

Figura 4
Fonte: Cereja (2005, p. 272).
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Da mesma forma, o livro didático intitulado “Texto: leitura e escritas: literatura, língua e 
produção de textos, volume único”, também trabalha diversos gêneros textuais, como a publicidade, 
o artigo de revista, crônica e notícia de jornal para trabalhar a análise linguística. No entanto, os 
textos não são trabalhados como gêneros textuais de forma tão clara e objetiva como o outro livro 
analisado, sendo divididos, por exemplo, em dissertação e textos dissertativos, narração e narrativas, 
mas sem definir se os textos que fazem parte desses tipos textuais são crônicas, mensagens, notícias 
ou anúncios.

Na figura 6 e 6.1, verifica-se que o texto apresentado é definido como um artigo de 
revista, porém a leitura do texto demonstra tratar-se de respostas a uma enquete, contendo um 
questionamento e as opiniões de algumas pessoas a respeito do tema.

O texto é apresentado como um artigo de revista, ou seja, um gênero textual. Já na questão 
número 1, apresentada na figura 7, solicita-se que o aluno leia “os dois textos” (que constam nas 
figuras 6 e 6.1), evidenciando, assim, confusão na denominação do texto apresentado.

O que se pode perceber neste livro didático é um número maior de questões de interpretação 
textual e análise linguística sem guiar as perguntas para uma ponderação aprofundada a respeito do 
gênero textual, conforme visto na figura 7, nos exercícios da questão número 1, em que se pede para 
analisar os tempos verbais predominantes no texto, trabalhando-se, assim, algumas características 
do gênero textual, mas de forma superficial. 

Embora não haja uma preocupação em definir claramente o gênero a que pertence o texto, 
evidencia-se nas questões elaboradas (veja figura 7) uma preocupação com implícitos, recursos 
argumentativos, chamando a atenção para o texto em termos de força argumentativa. Além disso, 
chama o aluno para opinar sobre ideias do texto, o que se evidencia na questão seis, por exemplo. 
Revela-se aí, a intenção de trabalhar o texto na interação. 

Convém acrescentar, que a proposta de produção textual (Figura 8) sugere um determinado 
gênero: carta ao editor, atividade que joga o texto numa situação comunicativa, conforme explicação 
de Marcuschi (2008), citado anteriormente. Todavia, não oferece nenhuma orientação sobre a 
organização/aspectos estruturais desse gênero textual. A preocupação resume-se em oferecer uma 
lista de palavras que expressam ideia ou contraste. 

O primeiro livro estudado propunha trabalho em grupo para analisar o gênero textual. O 
mesmo não ocorre com o segundo livro didático analisado.

Além disso, propõe uma atividade de gramática falada. Destaca-se a importância do trabalho 
com língua falada, mas parece que a exigência pode estar além do trabalho realizado: apresentar a 
exposição oral em uma solenidade de comemoração do Dia Nacional da Consciência Negra para 
público formado por alunos, pais de alunos e professores.
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Figura 5
Fonte: Infante (2004, p. 279).
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Figura 6
Fonte: Infante (2004, p. 390).
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Figura 6.1
Fonte: Infante (2004, p. 391).

Figura 7
Fonte: Infante (2004, p. 391)
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Figura 8
Fonte: Infante (2004, p. 392)
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7 Conclusão

Após pesquisa e análise de algumas atividades desses dois livros didáticos, assim como a 
apresentação do conceito e da importância do estudo dos gêneros textuais, corroborando estudiosos 
como Marcuschi, reafirma-se ser de suma importância o trabalho das escolas com os gêneros 
textuais em sala de aula, pois, se os alunos entenderem a finalidade e o valor dos gêneros, poderão 
dominá-los e, dominando-os, conseguirão se comunicar melhor, tornando-se, dessa forma, pessoas 
mais críticas e aptas para uma interação social de qualidade.

Para que os alunos tenham um bom conhecimento dos gêneros textuais através do livro 
didático e para que esse material esteja de acordo com o que indicam os PCN’s – Parâmetros 
Curriculares Nacionais, é preciso que o Ministério da Educação exerça sempre o controle da 
qualidade dos livros didáticos fornecidos pelo FNDE - Fundo Nacional de Desenvolvimento da 
Educação. Além disso, é imprescindível que o professor reafirme seu papel como orientador do 
conhecimento e seja um profissional que aproveita o que o livro tem a oferecer. Ainda que o material 
didático deixe a desejar em termos de conceitos, propostas e exercícios, o professor tem o dever de 
ir além das propostas do livro didático, analisando o que funciona para cada turma, utilizando 
exemplos e textos atuais, entre outros, pois o educador não deve se tornar dependente do livro 
didático.

REFERÊNCIAS

CEREJA, William Roberto. MAGALHÃES, Thereza Cochar. Português: linguagens: volume 2: ensino médio. 
5. ed. São Paulo: Atual, 2005.

DOLZ, Joaquim. SCHNEUWLY, Bernard. Gêneros Orais E Escritos Na Escola. Editora Mercado de Letras, 
2004.

INFANTE, Ulisses. Textos: leituras e escritas: literatura, língua e produção de textos, volume único. São 
Paulo: Scipione, 2004.

LAJOLO, Marisa. Livro didático: um (quase) manual de usuário. Disponível em: <http://www.rbep.inep.
gov.br/index.php/emaberto/article/viewFile/1033/935>. Acesso em: 20 set. 2011.

Livro didático contra ou a favor? Disponível em: <http://www.portalsaofrancisco.com.br/alfa/artigos/
livro-didatico-contra-ou-a-favor.php>. Acesso em: 16 set. 2011.

MARCUSCHI, Luiz Antônio. Produção textual, análise de gêneros e compreensão. 3. ed. Editora Parábola, 
2008.

NEVES, Maria Helena de Moura. A gramática: história, teoria e análise, ensino. São Paulo: UNESP, 2002 

MARTINI, Vanessa Vlagrand. Importância do Livro Didático: Eficiência e/ou ineficiência deste instrumento 
no processo de ensino-aprendizagem. Disponível em: <http://importanciadolivrodidatico.blogspot.com/>. 
Acesso em: 16 set. 2011.

ROJO, R.; CORDEIRO, G.S. Apresentação: gêneros orais e escritos como objetos de ensino: modo de pensar, 
modo de fazer. In: Gêneros orais e escritos na escola. Bernard S., Joaquim D. et al. Trad. e org. de Rojo, R. e 
Cordeiro, S. Campinas: Mercado de Letras, 2004.


